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Esquerda e centrão votam a favor do fundo eleitoral 


Partidos como PT, DEM e MDB votaram em sua 
maioria pelo fundo eleitoral de R$ 2 bilhões para 
custear a campanha 


Como ser cristão o ano inteiro 


Compreensão da essência cristã é fundamental 
para o exercício da prática diária da vida no Espírito 
Santo 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


du Bruno Rodrigues 


“É preciso pensar o passado para compreender o 
presente e idealizar o futuro”. A frase é do pensador 
grego Heródoto (485-425 a.c.), conhecido como “pai da 
História” por ter sido o primeiro homem a realizar um 
estudo ordenado e objetivo das relações entre os 
eventos históricos. Passados quase 2.500 anos, a célebre 
frase do pensador grego segue mais atual do que nunca 
e pode ser aplicada perfeitamente ao cenário político e 


social que vivemos atualmente. 


Feito o preâmbulo, partimos direto ao que interessa. Um 
dos temas que mais dominou os noticiários políticos e 
até Congresso Nacional neste ano foram as chamadas 
fake News, ou simplesmente a criação e/ou propagação 
de notícias sabidamente falsas, com o intuito de 
prejudicar deliberadamente um adversário político. Foi 
criada até uma CPMI no Congresso para debater o 
assunto, embora essa comissão tenha perdido 


totalmente o foco. Mas isso é outro assunto. 


O que pouca gente percebeu é a grande semelhança 
entre as fake news e um conceito muito popular na 
época da Guerra Fria, chamado de desinformação. Esse 
termo começou a ser usado no começo dos anos 1960, e 
passou a ser amplamente utilizado pela União Soviética 
na década de 1980. 


É o que explica a brilhante matéria do repórter Max 
Cardoso. A reportagem mostra que a Grande 
Enciclopédia Soviética de 1952 definia o termo 
desinformação como “disseminação (na imprensa) de 
relatórios falsos com a intenção de enganar a opinião 
pública” (!) O leitor atento e bem informado perceberá 
que qualquer semelhança com as atuais fake news não é 


mera coincidência. 


Portanto, observa-se que a tentativa de se utilizar a 
mídia para disseminar boatos, mentiras e informações 
falsas, com o intuito de manipular a opinião pública, 
não é algo novo. Muito pelo contrário. Afinal, como já 
dizia o escritor britânico George Orwell, “quem controla 
o passado, controla o futuro. Quem controla o presente, 


controla o passado”. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Durante palestra 


BNDES, a ministra 
Mulher, da Família e dos 


Direitos Humanos, 





Damares Alves, afirmou 







Damares 


que não faz sentido lutar 

contra a violência sofrida Alves: 

por mulheres e crianças saneando os 
sem resolver também o direitos 
problema de saneamento humanos 


básico 


por Max Cardoso 






“Eu tenho certeza de que | 
nós estamos reescrevendo a história do Brasil”, afirmou 
a ministra da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves, durante palestra no Banco 
Nacional de Desenvolvimento Social (BNDES). Damares 
refere-se ao projeto de lei que atualiza o marco legal do 
saneamento básico. A proposta abre caminho para 
investimentos de bilhões de reais da iniciativa privada 
no setor, e a previsão é universalizar o saneamento em 


menos de uma década. 


“Esse projeto de lei vai mudar a história da nossa nação, 
eu tenho certeza disso. Ele traz um norte para o 
saneamento básico no Brasil e vai proporcionar 
inclusive que a iniciativa privada invista em 
saneamento”, afirmou. A ministra lembrou, ainda, que o 
saneamento básico tem tudo a ver com a sua pasta. 
“Muita gente esquece que saneamento é reconhecido 
pela ONU como direito humano. A ONU faz questão de 
deixar separados para ficar bem claro para o mundo que 
saneamento básico é direito humano. E é por isso que eu 


estou aqui”, justificou. 


Durante sua palestra, Damares enfatizou a importância 
de levar o saneamento aos rincões do Brasil, e que não é 
possível combater a violência sofrida pelas mulheres e 
crianças brasileiras sem levar condições dignas a 
população mais carente. Veja, a seguir, a palestra da 


ministra Damares Alves proferida no BNDES. 
Governo incomum no momento incomum 


“Estamos de fato nesses dias vivendo no Brasil um 
momento incomum. Nós temos um governo incomum 


com um presidente incomum, que está fazendo o 


incomum. Mas este governo incomum no momento 
incomum, ele é formado de pessoas comuns. E aqui eu 
tenho a alegria de falar de uma pessoa extraordinária, 
que é o presidente do BNDES. Uma pessoa comum, que 
chora. Eu já vi o presidente chorar. Uma pessoa comum 
que sabe das necessidades reais desta nação e que ousa 
trazer para o "S" do BNDES, o saneamento, o social. 
Estamos de fato também vivendo no BNDES um 


momento incomum. 


Parabéns, presidente. Parabéns a toda a equipe que faz 
esse grande banco. Os nossos governadores estão aqui. 
A gente sabe dos desafios de vocês. Quantas vezes e 
quantos sonhos dos senhores se encerram ali no 
saneamento. Não conseguem avançar por causa desse 
grande desafio, desse "S" que os desafia todos os dias e 


que às vezes os fazem ir para cama chorando”. 
Saneamento e direitos humanos 


"As prefeitas e prefeitos que estão aqui, eu quero 
cumprimentar a todos. Inclusive eu quero destacar uma, 
está conosco hoje a prefeita de Oiapoque. Alguns vão 


dizer lá do o fim do mundo, eu vou dizer lá do início do 


mundo. Se vocês quiserem saber o que é um desafio no 
serviço público, gaste meia horinha com essas prefeitas 
e esses prefeitos que estão aqui. Prefeitos que lutam 
muito e que às vezes têm o sentimento de que estão 
nadando contra a maré. Um dos motivos que os levam a 


ter esse sentimento é esse “S" de saneamento. 


Por que esta ministra dos Direitos Humanos está aqui? 
Porque muita gente esquece que saneamento é 
reconhecido pela ONU como direito humano. Em 2016, 
a ONU separou o direito à água e o direito ao 
saneamento, os dois são direitos humanos. A ONU faz 
questão de deixar separados para ficar bem claro para o 
mundo que saneamento básico é direito humano. E é 
por isso que eu estou aqui. Tem tudo a ver com o nosso 


ministério. 


Precisamos entender que os direitos humanos são 
indissociáveis, universais e interdependentes. Eu não 
posso falar de direitos de minorias e esquecer o direito 
ao saneamento. Eu não posso falar de direito da mulher 
e esquecer do direito à água. Saneamento é direito 
humano. E eu estou me sentindo extremamente feliz de 


fazer parte de um governo que reconhece isso. Que 


reconhece a dívida que nós temos com essa nação 
depois de 31 anos da constituição promulgada. Está lá 
bem claro o direito ao saneamento. A gente tem essa 


dívida com a população brasileira. 


Não dá, governadores, prefeitos, presidente do BNDES e 
demais convidados que estão aqui, para falar de 
desenvolvimento e esquecer o saneamento. E confesso 
aos senhores que às vezes soa até de uma forma 
hipócrita a gente falar de direitos da criança e de defesa 
da criança, quando a maior violação de direitos das 
crianças nessa nação tem sido o não acesso ao 


saneamento básico. 


Eu fui, nos meus anos de participação no poder, a tantas 
obras lindas inauguradas. E em quantas obras 
extraordinárias, a gente cortando a fita, você olha para 
trás da obra linda e está a maior violação de direitos, o 
esgoto a céu aberto, água escorrendo e crianças com a 


barriga inchada”. 


"Eu não vou conseguir salvar as crianças no Brasil 


sem saneamento” 


"É um desafio a gente tentar virar essa lógica no Brasil, 
de começar pelo saneamento, mas esse tem sido um 
desafio do governo Bolsonaro. Deixar muito claro para 
os nossos governantes, os nossos administradores 
públicos e todos que acreditam e que estão buscando um 
aumento econômico, que o maior legado que nós 
podemos deixar para essa nação, com certeza, está na 


área do saneamento. 


E aqui vem esta ministra dizer isso para vocês. Eu não 
vou conseguir salvar as crianças no Brasil sem 
saneamento. Eu não vou conseguir proteger as mulheres 


nessa nação sem saneamento. Não dá. 


Quero contar para os senhores uma história. Uma 
menina ganhou um lindo vestido azul. Uma menina de 
uma comunidade pobre, uma comunidade sem 
saneamento. E ela queria vestir o vestido azul. Quando 
ela chegou em casa com o vestido azul, o pai e a mãe 
diziam: "esse vestido não combina com você". "Esse 
vestido não combina com a nossa casa”. "Esse vestido 
não combina com a nossa rua”. E a menina chorava, 


porque ela queria vestir o vestido azul. 


As vezes eu me sinto assim, levando pelo Brasil um 
vestido azul que às vezes não combina com as crianças. 
Quando eu estou falando de direito para pessoas com 
deficiência, estou levando meu vestido azul. Eu estou 
falando de acessibilidade e inclusão digital e eu tenho 
pessoas com deficiência se arrastando em esgotos no 
Brasil. Às vezes meu vestido azul não combina, 


senhores. 


E é isso que eu vim aqui falar hoje. Às vezes o meu 
vestido azul não combina em alguns lugares do Brasil. 
Falar de inclusão, falar de violação de direitos humanos 
em uma comunidade em que as crianças não têm acesso 
ao saneamento. Falar de violência contra a mulher em 
uma comunidade em que as mulheres não têm acesso ao 


saneamento. 


Tem maior violência contra uma mulher do que ver seu 
filho agonizando no colo com dores por causa da 
hepatite? Tem maior violência contra criança do que 
crianças no Brasil ainda morrendo de diarreia? Às vezes 


meu vestido azul não combina com esse país. 


Mas na história que eu comecei a contar, o pai resolveu 
fazer o seguinte. "Você quer mesmo vestir o vestido 
azul?" Ele conseguiu água e deu banho na filha. Depois 
que ela tomou banho, ela vestiu o vestido azul. Ela ficou 
linda, porque o vestido azul era lindo (direitos são 
lindos), mas ela não combinava com aquele vestido azul 
naquela casa feia e naquela rua com esgoto a céu aberto. 
O pai resolveu junto com os vizinhos pintar a casa. A 
casa dela ficou linda. A casa dela combinava com o 


vestido azul. 


Aí, os vizinhos disseram: "essa menina não pode andar 
na nossa rua com esse vestido tão lindo, morando em 
uma casa linda e todas as nossas casas serem feias”. Eles 
deram um jeito e todo mundo começou a pintar as suas 
casas para a menina do vestido azul passar na rua. Eu 
vou continuar nessa nação distribuindo vestidos azuis. E 


quero que o BNDES venha comigo. 


Fazer as casas mais bonitas, as ruas mais bonitas. Eu 
quero que todos os agentes que estão aqui venham 
comigo, para que eu possa continuar oferecendo vestido 
azul para as crianças no Brasil e para que elas possam 


ter direito ao vestido azul. Direitos são muito bonitos, 


mas um direito não caminha sozinho, eles são 
indissociáveis. Eu fico muito feliz de estar participando 
desse momento. Feliz porque nos últimos dias a palavra 
saneamento tem sido a palavra de ordem do governo 


Bolsonaro”. 
Reescrevendo a história do Brasil 


"Esta semana participamos do lançamento no Palácio do 
programa "Saneamento Rural”, em que 40 milhões de 
famílias serão beneficiadas. O maior programa de 
treinamento rural da história do Brasil foi lançado na 
semana passada. Porque este governo incomum entende 
que saneamento é direito humano. A palavra 
saneamento também está na ordem do Congresso 


Nacional. 


Eu queria fazer um apelo aos governadores que estão 
aqui que nos ajudem, por favor. Nós temos o projeto de 
lei 3261 de 2019, que está pronto para ser votado. Esse 
projeto de lei vai mudar a história da nossa nação, eu 
tenho certeza disso. Ele traz um norte para o 
saneamento básico no Brasil e vai proporcionar 


inclusive que a iniciativa privada invista em 


saneamento. Então, governadores, nós precisamos 
muito que as bancadas nos ajudem na aprovação do PL 
5261 de 2019. Um PL inovador, incomum em um 


momento incomum. 


Eu tenho certeza de que nós estamos reescrevendo a 
história do Brasil. É muito ruim para mim e para a ONU 
ir participar das grandes reuniões e seminários 
internacionais sobre direitos humanos e ver alguém 
dizer que o vale do Javari no Brasil concentra ainda uma 
das maiores taxas de mortalidade infantil do mundo, 
ganhando inclusive de alguns países muito pobres da 
África. É muito ruim a gente sentar-se em reuniões 
internacionais e ver os relatórios sobre saneamento nos 


colocando lá atrás nos rankings mundiais. 


Eu sonho que eu volte logo a algumas reuniões 
internacionais e tenha a alegria de me sentar naquela 
mesa e dizer o seguinte: é uma nova história porque nós 
temos um novo país. Porque neste momento os 
governantes daquele país estão acreditando que o 
saneamento básico é direito primário, é direito humano 


e a história está mudando no Brasil. 


E quando alguém estiver falando sobre o Brasil daqui a 
uns dois ou três anos, eles vão dizer: como é que eles 
conseguiram? Um país mergulhado em esgoto, um país 
em que as crianças morrem de malária, de hepatite e de 
febre amarela. Como é que eles conseguiram? E alguém 
vai dizer lá: eles conseguiram porque um banco corajoso 
teve a coragem de levantar esse debate. Porque um 
governo corajoso teve a coragem de dizer chega de obras 


faraônicas, vamos cuidar de nosso povo de verdade. 


Eles vão dizer que eles conseguiram porque a iniciativa 
privada e os governos municipais, estaduais e federais, 
todo mundo se uniu. Eles conseguiram, porque eles 
colocaram isso como prioridade, eles reverteram a 
pirâmide e eu vou ficar tão feliz em ouvir isso lá fora, 


que a gente mudou a história do Brasil”. 
Abrace o Marajó 


"Estamos lançando para o Brasil um projeto chamado 
“Abrace o Marajó". Porque se vocês conhecem o norte do 
país, vocês conhecem a ilha do Marajó. E por que o 
“Abrace o Marajó"? Nós começamos a trabalhar com a 


ilha do Marajó, primeiro no combate à violência sexual 


contra crianças naquela região. A violência sexual no 
Brasil é de verdade. Milhões de crianças nessa nação são 
vítimas da violência sexual. E eu quero falar para os 
senhores que não são só crianças, mas bebês também. 
Estamos no Brasil diante de uma tragédia que se chama 


estupro de bebês. 


Em outro momento quero vir ao BNDES falar sobre isso. 
A imagem do bebê mais jovem que eu vi sendo 
estuprada, tinha oito dias, mas nós já temos registros na 
nossa ouvidoria de crianças de sete dias no Brasil sendo 
estupradas. E muitos pais produzindo imagens, porque o 
comércio do estupro de bebês cresceu de tal forma no 
Brasil, que nós já encontramos vídeos custando 100 mil 
reais. Nesse comércio macabro que vende corpos de 
crianças no Brasil e que este governo está tendo a 


coragem de enfrentar com muita firmeza. 


E para aproveitar, porque eu sei que a câmera aqui está 
ligada, vamos continuar mandando recado para os 
abusadores de criança e pedófilos no Brasil: está 
acabando para vocês. Se tem uma região no Brasil em 
que isso é uma realidade, é a região do Marajó. Quando 


nós começamos a trabalhar no “Abrace o Marajó”, o 


objetivo era proteger as crianças da exploração sexual, 
era proteger as crianças do abuso sexual, mas como falar 


de exploração sexual sem falar em saneamento? 


Como falar de combater a exploração sexual, se o 
argumento lá é que os pais exploram as crianças, porque 
eles estão com fome, por causa da miséria e se justificam 
de toda forma. Então, vamos trabalhar a causa. A gente 
fez um convite ao BNDES, vem conosco fazer um 
enfrentamento das causas: a fome, a miséria e a falta de 
saneamento. Em menos de uma hora de conversa com o 
presidente e os diretores que estavam conosco, eu ouvi 
um grande sim e eu descobri que no novo BNDES o "S" 
não é só de social e de saneamento, mas é de sim 


também. 


O BNDES está vindo conosco para abraçar o Marajó. 
Uma das regiões mais linda do país, que é ao mesmo 
tempo o paraíso e o inferno. Onde eu tenho tudo de 
lindo e tenho ali todas as violações de direitos, inclusive 
os direitos das crianças. E o BNDES está vindo conosco 
abraçar o Marajó. E abraçando o Marajó, governador do 


Amapá, também estamos abraçando o Amapá. 


Abraçando o Marajó e fazendo esse grande trabalho de 
impacto que nós queremos fazer naquela região, é um 
trabalho tão grandioso, que a gente vai mudar a história 
do Marajó. E nós queremos fazer do “Abrace o Marajó” 
um case de sucesso, para depois a gente abraçar o Acre, 
depois a gente abraçar a Amazônia, abraçar minha 
Alagoas etc. É dessa forma que a gente está querendo 
trabalhar junto com o BNDES nesse projeto piloto que 
se chama “Abrace o Marajó". E o BNDES disse sim para 
esse projeto, em que nós temos muitos desafios, 


inúmeros desafios. 


Quando a gente fala de falta de saneamento, talvez 
vocês que moram aqui na zona sul, na zona urbana, 
vocês que estão dentro das suas casas lindas, talvez não 
consigam visualizar o que é a falta de saneamento. Falta 
de saneamento é o seguinte. Eu tenho uma escola em 
uma palafita, nessa escola a gente conseguiu levar 
merenda escolar. As casas estão aqui do lado e entre as 
casas e a escola é o banheiro. Quando a água está longe, 
o banheiro é aqui no chão. Quando a água vem, a água e 
o banheiro se misturam. Aí, a minha escola que está 


aqui linda com a merenda escolar, a minha merendeira 


tem que pegar água no rio para as minhas crianças. Isso 


é a falta de saneamento”. 


IR AO TOPO 


Esquerda e 
centrão 
votam a 





all- CONGRESSO 


Partidos como PT, DEM e 
MDB votaram em sua 
pelo fundo 
eleitoral de R$ 2 bilhões 


para custear a campanha 


maioria 


O Congresso Nacional 


aprovou na última terça- 


| feira (17) a proposta de lei 


orçamentária anual 


(PLOA) referente a 2020, 


A com o fundo eleitoral de 
R$ 2 bilhões. Foram 242 


votos favoráveis à 


proposta e 167 votos contrários. A esquerda e o centrão 


foram o fiel da balança a favor dos bilhões de dinheiro 


público para serem utilizados nas campanhas eleitoras. 


Maior bancada da Câmara, o Partido dos Trabalhadores 


(PT) foi unânime a favor do fundo eleitoral. Todos os 46 


parlamentares do partido votaram a favor da proposta, 


assim como o PCdoB, no qual todos os cinco deputados 


disseram sim ao fundo. PDT (14 votos favoráveis) e PSB 


(11 votos) também engrossaram os votos da esquerda a 
favor do fundo eleitoral. O PSOL, por outro lado, votou 
contra a farra com dinheiro público. Os oito 


parlamentares do partido disseram não. 


Além dos votos da esquerda, que foram essenciais para a 
aprovação do fundo eleitoral, o centrão também votou a 
favor dos recursos bilionários para a campanha. Partidos 
como o DEM (14 votos favoráveis e 7 contrários), MDB 
(18 a 8), Republicanos (26 a 1), PL (24 a 6), PP (29a 3)e 
Solidariedade (11 a 0) foram essenciais para que a 


proposta fosse aprovada, totalizando 122 votos. 


Em discurso no plenário, a deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PT-PR), presidente nacional do PT, defendeu 
a proposta, considerada por ela ‘mais democrática”, no 
que pese o uso de bilhões de reais de recursos públicos, 
que poderiam ter outras destinações. “O financiamento 
público foi adotado pelas democracias mais 
desenvolvidas do mundo, exatamente para que a 
vontade do eleitor fosse preservada. E para que ficasse 
claro no orçamento público quem estava financiando a 


campanha”, justificou a petista. 


Segunda maior bancada da Casa, o PSL votou 
majoritariamente contra a proposta. Foram 43 votos 
contrários e somente dois favoráveis - um deles do 
presidente nacional da legenda, o deputado federal 
Luciano Bivar (PE), um dos mais interessados em 
abocanhar a bolada. Isso porque o PSL terá direito a R$ 
202,2 milhões para as eleições do ano que vem. O valor é 
mais de 20 vezes superior aos R$ 9,2 milhões que a 


legenda recebeu em 2018. 


O PT, por sua vez, será proporcionalmente o segundo 
que mais receberá recursos do fundo eleitoral para 
custear suas campanhas em 2020. A legenda terá à 
disposição R$ 200,6 milhões. O montante, entretanto, é 
inferior aos R$ 212,2 milhões utilizados em 2018. O 
MDB terá disponíveis R$ 147,1 milhões no ano que vem. 
Completam a lista dos mais beneficiados o PP (R$ 140,0 
milhões), PSD (R$ 138,1 milhões) e PSDB (R$ 129,7 


milhões). 


O valor a que cada partido tem direito do fundo eleitoral 
é calculado através do número de deputados federais e 
senadores eleitos na última eleição e o número de votos 


recebidos pelas legendas na última eleição para 


deputados federais. Somente 2% do total são divididos 
igualmente entre todos os partidos. Nas eleições do ano 
passado os partidos receberam R$ 1,7 bilhão do fundo 


eleitoral. 


Vale ressaltar que, além do fundo eleitoral, existe ainda 
o fundo partidário, assistência aos partidos políticos 
constituído pela arrecadação de multas eleitorais, 
recursos financeiros legais, doações espontâneas 
privadas e dotações orçamentárias públicas. Segundo a 
Lei 9.096/95 - atualizada pela Lei 11.459/07 -, 5% do 
total do fundo partidário são destacados para entrega, 
em partes iguais, a todos os partidos políticos que 
tenham seus estatutos registrados no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Os demais 95% do total desse fundo são 
distribuídos aos partidos na proporção dos votos obtidos 
na última eleição geral para a Câmara dos Deputados. 
Em 2018, foram repassados R$ 889 milhões ao fundo 
partidário. Neste ano, o total é de aproximadamente R$ 
928 milhões e, para o ano que vem, o valor deverá ser 
ainda maior. Ou seja, para o ano que vem os partidos 
terão cerca de R$ 3 bilhões para custear a campanha 


eleitoral. 


Bolsonaro pode vetar; deputado quer extinguir 


fundos 


O montante aprovado pelo Congresso para o fundo 
eleitoral poderia ser ainda maior, não fosse a articulação 
do governo, que conseguiu evitar que mais R$ 1,8 bilhão 
fosse incorporado ao fundão. Treze partidos articularam 
para aumentar o valor e atingir R$ 3,8 bilhões. No 
entanto, o governo mostrou força e evitou o aumento. O 
montante foi repassado a áreas prioritárias e essenciais, 
como Saúde, Infraestrutura e Educação. No entanto, 
apesar da “economia” de R$ 2 bilhões, o presidente Jair 


Bolsonaro não descarta vetar o fundo eleitoral. 


“A proposta de R$ 2 bilhões é em função de uma lei, não 
é que eu quero isso. Em havendo brecha para vetar, eu 
vou fazer isso. Eu não vejo, com todo respeito, como 
justo, recursos [público] para fazer campanha (...) O 
dinheiro vai para manter no poder quem já está. E o 
povo fala sempre em renovação, mas tem eu ter 
igualdade”, afirmou o presidente Jair Bolsonaro, em 
entrevista coletiva à imprensa. “A tendência é vetar sim. 


Não quero afrontar o Parlamento, mas dá R$ 2 bilhões 


para o Tarcísio [Freitas, ministro da Infraestrutura] e vê 


o que ele faz no Brasil”, acrescentou o presidente. 


Contrário à proposta aprovada no Congresso, o 
deputado Paulo Eduardo Martins (PSC-PR) iniciou o 
movimento para extinguir tanto o fundo partidário 
quanto o eleitoral. “Estou colhendo assinaturas para a 
PEC [Proposta de Emenda Constitucional] que extingue 
os fundos partidário e eleitoral e estabelece o 
financiamento privado, seja de pessoas físicas ou 
jurídicas, para partidos e candidaturas. As pessoas têm 
que ter o direito de escolher se querem doar ou não. 
Hoje não há esse direito”, afirmou o parlamentar em seu 


Twitter. 


IR AO TOPO 


GO MATÉRIA DE CAPA 


O que chamamos hoje de 
fake news pode ser muito 
bem compreendida como a 


antiga prática soviética da 


desinformação 





Fake news ou 
A mais apurada filosofia desinformação? 


por Max Cardoso 


aristotélica sabe que um 
dos sinais mais seguros de 
que se está diante de uma 
informação verdadeira 


sobre algo ocorre quando 





as várias fontes 

convergem. Ou seja, fontes distintas, de diferentes 
tempos e lugares, e que de preferência não tenham 
nenhuma relação entre si, afirmam a mesma coisa. Ao 
contrário, pode-se suspeitar de que se está diante de 
uma mentira quando as várias fontes divergem, as 


informações se contradizem e não fazem sentido lógico. 


Neste ano de 2019, o tema das fake news obteve grande 
repercussão no debate público nacional. Quando 
olhamos seriamente a questão, algo que não vimos ser 
feito por ninguém ao longo do ano, percebemos uma 
grande semelhança com um conceito muito popular na 
época da Guerra Fria chamado de desinformação. Esse 
termo começou a ser usado no começo dos anos 1960, e 


passou a ser amplamente utilizado na década de 1980. 


A grande expoente nesse tema foi a União Soviética com 
a sua famigerada prática conhecida como 
Dezinformatsiya, expressão da qual o termo tinha a sua 
base. De acordo com Ion Mihai Pacepa, um oficial de 
alta patente da polícia secreta romena que desertou em 
1978, em seu livro revelador “Desinformação”*, essa 
palavra, que soava para eles como francês, teria sido 
inventada pelo próprio Stalin após a Segunda Guerra 
Mundial. 


A Grande Enciclopédia Soviética de 1952 a definia como 
“disseminação (na imprensa, no rádio etc.) de relatórios 
falsos com a intenção de enganar a opinião pública” e 
dizia que a União Soviética era o alvo dessas táticas do 


Ocidente. 


Pacepa escreve em seu livro “Desinformação” que os 
manuais soviéticos, que ele leu quando era ainda um 
jovem oficial da inteligência, descreviam desinformação 
como uma tática usada por Moscou com raízes na 
história russa. Esses manuais diziam que a origem 
histórica dessa tática estava nas falsas vilas feitas de 
papelão do século XVIII, construídas pelo nobre 
Gregório Potemkin (Grigory Potyomkin) na Crimeia, 
para impressionar a líder russa Catarina, a Grande 


durante a sua visita ao local em 1783. 


Interessante notar que a maioria dos historiadores 
acreditam que essa história seja falsa. O que por si só já 
seria uma grande ironia, um uso de metalinguagem 
bastante extremo nos manuais soviéticos, que estariam 
usando da própria desinformação para explicar o que ela 
é. Mesmo assim, a expressão “Vila de Potemkin” 
continua sendo usada até hoje para designar as 


falsidades do governo. 


Ironias a parte, o fato é que a desinformação soviética 
foi algo bastante real e concreto, e que influencia até 
hoje o mundo midiático. A tentativa de se utilizar os 


meios da imprensa para disseminar falsidades com o 


intuito de colocar ideias na mente das pessoas, a fim de 
tentar manipular a política dos países e o 


comportamento de uma população, não é algo novo. 


E infelizmente parece ser algo que está sempre na 
ordem do dia das redações dos grandes jornais e 
revistas, seja de forma consciente ou não. E não se deve 
pensar que isso se limitou à União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas, a URSS. Os globalistas, os meta- 
capitalistas também são mestres em fazer esse tipo de 
coisa, não só porque dominam quase toda a grande 
imprensa mundial, mas porque também dominam 
muitas cátedras em importantes universidades pelo 
mundo, o que faz com que tenham a posse do discurso 


científico qualificado. 
O vírus da conspiração 


Se tudo isso ainda pode estar soando teoria da 
conspiração para quem o lê (nesse caso, sugiro 
fortemente a leitura do livro citado, pois será bastante 
esclarecedora), existe um caso de desinformação que 


ficou bastante conhecido e comprovado. É a história de 


que o governo americano teria criado em laboratório o 
vírus da AIDS. 


Tudo começou no dia 17 de julho de 1983, quando um 
pequeno jornal indiano alinhado à URSS chamado 
Patriot (Patriota) publicou um artigo de capa intitulado 
“AIDS pode invadir a Índia: Doença misteriosa causada 
pelos experimentos dos EUA”. A história citava uma 
carta de um anônimo, um “renomado cientista e 
antropologista americano”, afirmando que a AIDS, então 
uma nova e misteriosa doença mortal, fora criada pelo 
Pentágono em uma tentativa de desenvolver novas 


armas biológicas. 


“Agora que esses experimentos ameaçadores parecem 
ter saído do controle, planos estão sendo criados para 
levá-los rapidamente dos EUA a outros países, 
primeiramente para países em desenvolvimento, onde 
os governos são mais suscetíveis à pressão e à persuasão 


de Washington”, dizia o artigo. 


Esse artigo do Patriot foi posteriormente usado como 
fonte em outubro de 1985 em uma história do 


Literaturnaya Gazeta, uma semanário soviético de 


considerável influência na época. No ano seguinte, foi 
publicado na primeira página de um tabloide britânico. 
Depois disso, foi utilizado por um jornal internacional, e 
assim por diante. Em abril de 1987, a história já havia 


aparecido nos principais jornais de mais de 50 países. 


A história, que obviamente era falsa, chegou a ser 
desmentida por vários especialistas confiáveis, que 
rapidamente apareceram para esclarecer que a história 
de a AIDS ter sido deliberadamente e inadvertidamente 
criada em um laboratório era ridícula. Até mesmo o 
presidente da Academia Soviética de Ciências Médicas 
saiu para dizer que a AIDS era de origem natural. Ainda 
assim, mesmo depois que a Guerra Fria acabou e a 
ameaça da AIDS se tornou mais amplamente 
compreendida, a ideia de que a doença teria sido criada 


por cientistas sobrevive ao redor do mundo. 


Não deve causar espanto o fato de uma autoridade 
ligado à própria URSS desmentir o fato. Isso faz parte da 
tática da desinformação. Até porque, naquele ponto o 
estrago já estava feito. Tanto é verdade que essa história 
persiste até hoje, mesmo nos Estados Unidos. Um 


estudo de 2005 revelou que quase metade dos 


americanos afrodescendentes acreditam que o HIV, o 


vírus causador da AIDS, foi criado pelo Homem. 


Há um grande número de histórias ligadas à 
desinformação soviética. Por exemplo, a ideia de que a 
CIA estava envolvida no assassinato do presidente 
Kennedy. Porém, a história da AIDS é especialmente 
notável porque Yevgeny Primakov, ex-chefe de 
inteligência que tornou-se primeiro ministro após a 
queda da União Soviética, contou aos jornalistas russos 
em 1992 que a KGB realmente havia orquestrado a 


estratégia. 


Uma vez que determinada história começa a correr pelo 
mundo, o responsável original pela propagação dessa 
desinformação já não precisa fazer mais nada, pois se a 
história inventada tiver apelo público, a força do boato 
fará o trabalho por si só. E ainda que o próprio 
propagador tentasse negá-la, essa ação de desmentir já 


não surtiria o mesmo efeito da disseminação anterior. 


Devemos despertar para o tipo de mundo em que 
estamos inseridos. Hoje já não são necessários anos para 


que uma desinformação corra pelo mundo inteiro. 


Bastam alguns cliques e, em poucos minutos, milhões 
de pessoas já terão acessado o conteúdo. Qual é a 
solução? Criar uma visão crítica do mundo absorvendo o 
conteúdo de bons livros que contenham informação de 
verdade. E se queres um aperfeiçoamento, um bom 


estudo da filosofia clássica virá bem a calhar. 


“Livro disponível na Livraria Terça Livre - 


livraria.tercalivre.com.br 


IR AO TOPO 


TESS (5) COMPORTAMENTO 
cristão o 


ano inteiro Compreensão da essência 


por Priscila Dalcin 


cristã é fundamental para o 
exercício da prática diária 


da vida no Espírito Santo 


Basta o fim de ano se 
aproximar que o “espírito 
natalino” invade O 
imaginário social 
brasileiro e, de forma 
generalizada, as pessoas 
se prestam a falar e agir de 


forma mais fraterna. 





Subitamente, os valores 
cristãos tornam-se foco das atenções de muitos e a 
narrativa prolifera-se, alcançando diversos segmentos: a 
publicidade, as músicas, os filmes, a poesia, os 
programas de televisão e as declarações dos famosos. 
Tal movimento releva-se até benéfico na medida em que 
promove a reflexão e a melhoria das relações. No 
entanto, ele se apresenta como algo fugaz quando, 


passadas as festas de fim de ano, o indivíduo retoma a 


rotina de sua conduta imoral e descomprometida com 


seus ditos princípios cristãos. 


São muitos os católicos que caem em engodos retóricos 
e acreditam, erroneamente, estar vivendo o cristianismo 
em sua essência. Existem diversas armadilhas 
preparadas para que errem pensando que estão 
acertando. Por exemplo, aqueles que pensam que já 
estão vivendo na prática uma vida cristã pelo fato de 
participarem de trabalhos voluntários - dentro ou fora 
da Igreja - ou decorarem a doutrina por completo, 
palestrarem sobre o tema, viverem os sacramentos da 
confissão, eucaristia e presença nas missas obrigatórias, 
mostrarem-se combatentes na fé, elegerem-se a cargos 
públicos. Ledo engano. É preciso ir muito além e viver 
aquilo que a Igreja chama de vivência no Espírito Santo. 
“Essas pessoas vivem uma vida de Igreja de uma forma 
meramente social, até participativa, mas elas não têm 
vida no Espírito”, explica Padre Lucas Gonçalves, 
coordenador do Setor Juventude em Brasília, do evento 


Jovem Hallel e coordenador das Novas Comunidades. 


Um exemplo de conduta enganosa entre os católicos 


batizados é daqueles que não frequentam a Igreja, não 


vivenciam os sacramentos (supracitados), mas realizam 
trabalhos voluntários em movimentos solidários ou em 
ONGs. Esses indivíduos baseiam-se em uma passagem 
bíblica em que o apóstolo Pedro cita que “a caridade 
cobre uma multidão de pecados”. É bem verdade que, 
para os cristãos, não se pode desconsiderar versículo 
bíblico algum. No entanto, apenas trabalhar 
gratuitamente não torna o indivíduo um cristão. “Os 
demônios também servem no inferno”, afirma o 


sacerdote. 


Equivocados, esses indivíduos creem firmemente 
estarem sendo mais cristãos do que aqueles que estão 
na Igreja vivendo os sacramentos. “É estranho a pessoa 
se dizer cristã pensando e agindo assim, porque isso é 
contraditório. Não basta você ter atitudes boas”, diz. Ele 
fala também que é importante a convivência com os 
irmãos de fé, pois uns ajudam os outros a caminhar, 
fortalecendo-se e crescendo juntos na fé. “A pessoa 
estará unida a um porto. Isso é Eclésia”, que vem do 


grego e significa assembleia dos santos,”. 


Além desses cristãos que servem, mas não comungam 


da convivência com os irmãos de fé, há aqueles que se 


afastam sob a alegação de poderem fazer suas orações 
em casa. “A gente precisa de uma fonte para abastecer o 
coração. E é na Igreja onde a gente deve se abastecer 


espiritualmente”, orienta o sacerdote. 
Hipocrisia dos irmãos de fé ou falta de foco? 


Não obstante, existem ainda aqueles que afirmam terem 
se afastado da convivência em comunidade por conta da 
suposta hipocrisia dos outros irmãos de fé, o que na 
verdade é apenas uma falta de foco naquele que, de fato, 
é Santo, Jesus Cristo. Isso é retratado na própria 
passagem em que São Paulo encontra-se na barca e 
Jesus o conduz a andar sobre as águas. Quando o 
apóstolo tira os olhos de Jesus, ele começa afundar. Da 
mesma maneira, acontece na Igreja quando os católicos 
voltam seus olhos unicamente para os defeitos do 
próximo, deixando de viver fraternalmente, uns 
ajudando os outros em suas dificuldades. “O elemento 
cristão de estar ligado a uma Igreja é o que vai alimentar 
a espiritualidade de cada um, na caridade, no amor, na 
esperança. É religar-se à origem de cristão, uma vez que 
o cristianismo nasceu em comunidade com os 


apóstolos”, afirma. Além do mais, os próprios pecados 


daquele que se afasta não são menores do que daqueles 
cometidos pelos outros irmãos, tais pecados apenas não 
estão tão expostos como os daqueles que apontam os 
dedos e condenam. “A pessoa está caindo numa 
armadilha do diabo. Isso é um pensamento tolo e 
soberbo, porque a pessoa se basta. Isso é uma tentação 


diabólica!”, alerta. 


Mas, diante disso, seria mau para o homem cristão 
servir sem ter realmente entregue aos céus o seu 
coração? Gonçalves exorta que o indivíduo pode ser 
atuante na Igreja, mas, se não tiver a espiritualidade, de 
nada adianta. Ao contrário, ao invés de trazer um bem 
para a Igreja, ainda a prejudica. “Essas pessoas que 
estão servindo, mas não têm vida espiritual, trazem 
muito mais prejuízo à Igreja do que ganho”, diz. Ele 
explica que os frutos daquele trabalho são gerados ‘na 
carne, e não ‘no Espírito”. Com isso, ganha o 
protagonismo humano e atrai a vanglória, a soberba, a 
vaidade, dentre outros inúmeros pecados, gerando 
atraso no desenvolvimento espiritual do indivíduo e 
sendo ocasião de divisão entre os demais. “A pessoa faz 


um mal muito grande vivendo sem o Espírito”. 


O sacerdote alerta que, quando a pessoa não se coloca 
em oração, não busca essa intimidade com Deus, ela não 
desperta o processo de conversão, que é contínuo e 
diário, e permanece na vida social da Igreja, servindo 
como se estivesse em um clube e deixando de submeter 
sua conduta de vida a uma conduta cristã. “Todo o mal 
que a pessoa carrega dentro dela, que todos nós temos, 
vai aflorar. Seja como for: a pessoa vai passar os outros 
para trás, terá uma vida dupla, vai render-se aos pedidos 
da carne, vai ceder às tentações sem oferecer luta e 
resistência ao espírito do mal”. Com isso, a pessoa se 
prejudica e ainda prejudica os irmãos de fé, o que 
suscita um desafio ainda maior, porque a batalha 
espiritual é intensa. “O mal sabe o estrago que um 
cristão pode fazer com seu contratestemunho. Então, 
por mais que a pessoa trabalhe voluntariamente e com 
boa intenção, ofereça a mão-de-obra dela para o serviço 
na Igreja, não adianta muito. Deus não quer nada com 


minhas mãos se Ele não tiver primeiro o meu coração”. 
Transformação espiritual 


Colocando o coração à disposição de Jesus, acontece o 


que os cristãos chamam de ‘metanoia’, que é toda uma 


transformação espiritual e de caráter. E a ferramenta 
para que essa mudança verdadeira se concretize é dar-se 
em oração, criar esses laços com o céu, essa intimidade. 
“A mudança realmente acontece. A gente vai 
percebendo que o Espírito de Deus vai mudando a nossa 
mentalidade, esse nosso jeito vingativo, dado à inveja, à 
fofoca, à mentira, à disputa, ao egoísmo, a todos esses 
frutos da carne que a gente tem dentro de nós, essas 
más inclinações. O sacerdote explica que a 
transformação acontece pela Graça que Deus libera 
sobre cada pessoa que se abre a isso e que é 
impossível o indivíduo decidir-se por Deus 
verdadeiramente e sua vida permanecer a mesma. O 'eu” 
velho vai dando espaço ao eu” novo de cada um, sempre 
sendo agraciado com a força do Alto que vai tocando o 
interior da pessoa e moldando, deixando a pessoa em 
conformidade com as coisas do Céu. “A vida espiritual 
vai propondo mudanças e é mergulhado nessa Graça que 
o indivíduo vai sendo tocado em seu caráter. É essa 
Graça que vai dando coragem e disposição para 
renunciar todos os dias às nossa disposição para ferir e 


machucar o próximo.” 


O sacerdote diz que o serviço, a oração e a busca pela 
renúncia dos próprios pecados são essenciais para a 
caminhada do cristão. No entanto, explica também que 
a vida comunitária faz parte da essência do 'ser cristão”. 
“A comunidade é uma marca do cristianismo que nasceu 
com Jesus reunindo seus 12 apóstolos, depois vieram os 
72”. Ocorre que a convivência com o outro é bastante 
difícil e alguns católicos justificam sua distância com 
desculpas que fogem àquilo que a Igreja ensina. “Esse é 
o chamado 'desigrejado”. A pessoa está fazendo uma 
coisa que não é cristã. A gente até respeita a escolha 
dela, ela é livre, mas chamar isso de cristianismo, não 
é”. 

Outro aspecto por que a Igreja Católica entende indicar 
a necessidade da vida em comunidade para que as 
pessoas possam ser consideradas cristãs, é no âmbito 
espiritual. “A vida comunitária com irmãos da fé, 
unirem-se aos irmãos de fé, isso é ser Igreja”, diz. Nos 
termos católicos, a Igreja é muito mais do que uma 
instituição, ela é a união de todos os cristãos em um só 
Corpo Místico (espiritual), cujo indivíduos formam os 


membros do corpo enquanto Jesus Cristo é a cabeça, ou 


seja, significando que Ele lidera toda a Igreja. “Não tem 


como ser de Cristo sem Igreja”, completa. 


A partir dessa perspectiva, o padre explica que a força 
do Cristão advém justo da unidade com os demais 
membros da Igreja, sobretudo, com a Cabeça dela, o 
próprio Cristo. “A palavra de Deus diz que sem Jesus não 
se pode fazer nada. É aquela ideia que Ele apresenta 
sobre a videira e os ramos. Essa pessoa é um ramo e a 
Igreja é a videira.” O sacerdote argumenta que, ao 
afastar-se da Igreja, o indivíduo seca a sua alma e não 
consegue produzir frutos. “Se um ramo não está na 
videira, ele não vai produzir frutos. A pessoa pensa que 
vai produzir frutos, mas percebe com o passar do tempo 
que a fonte está seca. Não tem como você produzir 


frutos cristãos sem estar na videira [que é a Igreja].” 


IR AO TOPO 


LG COMPORTAMENTO 


Sacerdote explica como os 


cristãos podem vivenciar a 


fé intensamente 





Muitos cristãos têm vivido 








“E cristão 
aquele que vive 
uma vida no 
Servem na Igreja ou até Espírito”, diz 


mesmo fora dela padre 


por Priscila Dalcin 


uma vida meramente 


social na atualidade. 





oferecendo tempo eœ 
disposição para ajudar em 
obras sociais, participam 
das celebrações e missas, 
decoram a doutrina e até pregam. Mas esquecem-se do 
fundamental: a rendição do coração ao Cristo. “É cristão 
aquele que vive uma vida no Espírito. Jesus quer o 
coração da pessoa antes do seu serviço”, explica o Padre 
Lucas Gonçalves, coordenador do Setor Juventude em 
Brasília, do evento Jovem Hallel e coordenador das 


Novas Comunidades. 


Para entender o que significa exatamente o que é a 
“vivência no Espírito”, faz-se necessário, primeiro, 
compreender o que é esse tal de “Espírito Santo”. Após a 
morte e ressurreição de Jesus, Ele explicou aos apóstolos 
que todos deveriam manter-se em oração, pois 
receberiam o Espírito Santo, e que Este lhes daria força. 
Em seguida, Jesus ascendeu aos céus e, tempos depois, 
seus apóstolos foram batizados com o tal do Espírito 
Santo, que, enquanto os apóstolos oravam reunidos, 
desceu dos céus sobre suas cabeças em formato de 
línguas de fogo, deixando-os tomados pelo Espírito 
Santo de Deus. A este evento, a Igreja atribui a exata 
data de seu nascimento e o intitula como “Pentecostes”. 
Até os dias atuais, quando os cristãos são batizados, 
recebem dos céus o Espírito Santo infundido em seus 


corações e a força necessária para viver. 


A partir do batismo, os cristãos tornam-se novas 
criaturas, espiritualmente falando. Em Seu diálogo com 
Nicodemos, uma autoridade entre os judeus, Jesus 
explica que ninguém pode ver o Reino de Deus se não 
nascer de novo, descrevendo exatamente como é 


realizado um batismo. “Quando Jesus dialoga com 


Nicodemos, Ele fala sobre o Espírito, sobre o nascer de 
novo, sobre esse novo nascimento espiritual. Então a 


transformação começa ali”. 


No entanto, a modernidade distrai tanto a mente 
humana das coisas de Deus que, caso o indivíduo não 
abra o coração para a ação sobrenatural do Espírito 
Santo, sua vida continuará sendo a mesma, e ele passará 
a viver até mesmo como antes do batismo, como um 
pagão. “Ali entra a grande dificuldade, porque muita 
gente vive o cristianismo de uma forma superficial”. 
Sendo também conhecido como o Espírito da Verdade, o 
Espírito Santo retira o véu da cegueira espiritual e a 
pessoa começa a enxergar melhor suas falhas, seus 
pecados e a ser convencida a lutar por uma verdadeira 
mudança interior. Essa luz vai entrando por essa vida 
espiritual e vai mostrando essa escuridão que tem 


dentro da gente, do caráter”, explica padre Lucas. 


E é na conformidade do caráter do indivíduo com o 
caráter do próprio Cristo que a verdadeira 
transformação acontece. Ou seja, na medida em que o 
indivíduo aceita começar uma transformação interior, 


movida pelo Espírito Santo, seu caráter vai sendo 


moldado, tendo como exemplo o próprio Cristo. Só 
então ele estará vivenciando o cristianismo em sua 
plenitude. Isso não significa que a pessoa alcance a 
perfeição, é uma caminhada longa. No entanto, a 
renúncia verdadeira o impulsiona a desenvolver uma 
vivência verdadeiramente cristã, no Espírito. Afinal, 
diferente daquela que é apresentada a todos na vivência 
da vida social na Igreja, é a renúncia interior que fica 
entre o indivíduo e Deus, a renúncia de si, de suas 
vontades e a real prostração diante do Cristo Salvador, 
tanto física quanto espiritual, que o torna 
verdadeiramente cristão. “O mundo que Jesus veio 
mudar foi o mundo do coração do homem”, diz o 


sacerdote. 


Quando não há essa entrega do coração aos céus o 
representado pela Santíssima Trindade, Deus Pai, Deus 
Filho e Deus Espírito Santo; Nossa Senhora, Virgem 
Maria Santíssima; além de todos os santos e anjos do 
céu; além da pessoa patinar no mesmo lugar, não 
avançar na fé, espiritualmente falando, ainda prejudica 
o restante da Igreja. A pessoa pode servir na paróquia ou 


comunidade diariamente, anunciar a Palavra 


continuamente e dizer-se cristã aonde for, mas, se não 
houver entrega do coração, não há mudança interior. E, 


sem essa mudança, não há vida no Espírito. 


Padre Lucas explica que a prática externa da vivência da 
religião é ensinada na doutrina. O indivíduo aprende 
como ser católico nos gestos, palavras e atitudes e pode, 
sem dúvida alguma, repetir tais comportamentos 
mecanicamente. “No tempo de Jesus isso existia. Era 
comum encontrá-lo falando com os fariseus, os mestres 
da lei, a respeito. Por isso, a grande mudança que Jesus 
veio promover não foi uma mudança meramente 
doutrinal, Ele veio aperfeiçoar a Lei e, principalmente, 
mostrar que já naquela época havia uma religiosidade, 


mas não uma espiritualidade”, afirma. 


O sacerdote adverte que os fariseus eram conhecidos 
justamente pelo fato de terem a estética, a técnica da 
religião e a realização de atos religiosos, mas que eles 
tinham adotado o ‘parecer’ e não o ser”. Muitos o fazem 
consciente, enquanto outros enganam suas próprias 
consciências, de maneira a adormecê-las na frieza 
espiritual. “Jesus dizia que aquele povo o honrava com 


os lábios, mas que estavam longe com o coração. Por 


quê? A mudança que Jesus veio trazer não foi no sistema 
religioso e político da época como se esperava, o que Ele 


veio fazer foi a mudança do coração do homem”. 


Mas para que seja desenvolvida uma verdadeira 
espiritualidade, é preciso que o cristão tenha uma 
“determinada determinação” para mudar, como ensina a 
Santa e Doutora da Igreja, Teresa de Ávila. E padre Lucas 
Gonçalves complementa dizendo que a mais importante 
conquista de Jesus é quando Ele adentra o coração do 
indivíduo. “Na Bíblia, o coração é onde a pessoa toma 
suas decisões morais. O que realmente importa para 
Deus é o coração da pessoa, porque ali é a sede das 
decisões, o lugar que conjuga pensamento, fé, afeto e 


vontade”. 


Na medida em que o indivíduo toma a decisão de se 
santificar, ou seja, de ir retirando os pecados de sua 
vida, corrigindo-se e aceitando receber a Graça que 
desce do Alto, ele também ajuda o irmão de fé a crescer 
pois, espiritualmente, os bens cristãos se comunicam. O 
que isso quer dizer? Tanto as Graças que um cristão 
recebe do Alto quanto os méritos que ele adquire pelo 


seu esforço e renúncia dos pecados alcançam e 


abençoam espiritualmente os irmãos, todos unidos em 


“um só corpo, um só Espírito”. 


Mas, para colocar a vivência no Espírito em prática, é 
preciso honestidade interior e desejo de ser santo. Padre 
Lucas explica que para acontecer essa transformação 
interior é necessário que haja uma vida de oração e 
leitura da Palavra Sagrada. “A proposta de Jesus no 
Evangelho é uma proposta de intimidade com Deus. Ele 
nos ensina a chamar Deus de ‘pai usando aquela 
expressão aramaica tão forte, o Abba”, e a chamá-lo de 
papaizinho”, a descobrir a oração como um lugar 
privilegiado de se viver o Evangelho”. Padre Lucas 
explica que tudo acontece na vida de oração, na 
intimidade com Deus. “O que realmente transforma, o 
que realmente modifica, o que realmente faz o 
evangelho entrar no nosso interior, enraizar-se em no 
nosso coração, é esse contato com Deus, essa 


intimidade”. 


Sendo assim, para que o cristão vivencie sua fé 
plenamente, ele precisa agir a partir de três 
perspectivas: a vida no espírito, a busca incessante pela 


transformação de seu interior para que seu caráter seja 


formado segundo o coração de Jesus e colocando em 
prática o ‘servir’. É essa conjunção de ações que torna o 
crescimento espiritual do cristão uma verdadeira escada 


para o céu. 


Tomada a decisão de relacionar-se com o Céu, O 
sacerdote explica que tudo deve fazer parte da 
espiritualidade do indivíduo: a Sagrada Escritura, a 
Palavra de Deus; a liturgia, a devoção à Virgem Maria, a 
devoção aos sacramentos. Portanto, a prática dos 
sacramentos, a renúncia de si mesmo e aceitação do 
Senhorio de Jesus sobre a vida do indivíduo é que o faz 
verdadeiramente cristão. “Não são todos que passam 
por esse processo, somente aqueles que tomam 
realmente uma decisão de ter uma vida espiritual e 


muita gente na Igreja não tem vida espiritual”. 
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BEM-VINDO 
AO 
CARNIVORE 


Alexandre Costa 





TP GERAL 


Embora sejam decisivas para a 
compreensão da realidade que nos 
cerca, muitas questões são 
frequentemente ignoradas pela 
grande mídia e ridicularizadas pela 
Academia. Temas como a 
constante concentração de poder 
nas mãos do Estado e das 
corporações multinacionais, o 
enfraquecimento dos direitos 
individuais e das  soberanias 
nacionais, e a inversão de valores 
promovida pela elite mundial 


dificilmente são abordados com a 


devida atenção e suas 
interconexões nunca são 


analisadas. 


As questões relacionadas à geopolítica e economia globais, mesmo 
que de forma insuficiente, de vez em quando ainda costumam ser 
abordadas pela mídia, mas outros assuntos paralelos são 
completamente ausentes das pautas da imprensa e dos currículos 
das universidades. Algumas exceções, dentro desses grupos, sabem 
o suficiente para que possam trabalhar a favor da agenda, para que 
possam saber quando e como omitir, distorcer ou inventar e são 


agentes da desinformação. 


Um conjunto de assuntos, em especial, costuma receber atenção 
próxima do zero. São aqueles que estão relacionados aos prejuízos 
ou malefícios da tecnologia e o seu possível uso com objetivos 
totalitários. Qualquer cantora de funk carioca, participante de 
reality show ou outras subcelebridades costumam frequentar a 
mídia nacional, mas raramente há espaço para noticiar de forma 
séria os perigos das tecnologias invasivas ou controladoras que 


estão se tornando onipresentes. 


Desde que comecei a escrever na Internet, ainda na década de 1990, 
quando a rede ainda engatinhava, o foco da minha preocupação 
sempre esteve relacionado a algum tipo de ameaça, em grande 
parte das vezes tecnológica, aos direitos naturais representados 
pela liberdade, em todas as suas formas, e pela privacidade, os 
elementos essenciais à formação da personalidade individual. 
Mesmo antes de estudar o assunto, percebia instintivamente que o 
próprio conceito de livre-arbítrio estava ameaçado. Na época, o 
tema controverso era a criação de um conjunto de softwares que 
seriam interligados com o objetivo de catalogar todas as atividades 
de todos os usuários da Internet. O projeto, inicialmente chamado 
de Omnivore, depois Carnivore, como ficou mais conhecido, já nos 
anos 2000 recebeu o codinome DCS1000, ou "Digital Collection 
System". Oficialmente, o projeto foi descontinuado, mas sabemos 
que ele serviu para mostrar que a mentalidade totalitária tinha 
espaço na rede. Além disso, gerou projetos-filhotes como o 
NarusInsight, Echelon, Prism e vários outros do Cern, da Darpa e de 
alguns gigantes da tecnologia, como AT&T e Sun-Oracle. 


Quando resolvi escrever reiteradamente sobre o assunto, em um 
antigo blog do Tripod e depois em um blog deletado pelo Google, 
alertando sobre as possíveis consequências de um projeto tão 


ambicioso, com evidentes desdobramentos totalitários, conquistei 


meus primeiros leitores, alguns dos quais permanecem ao meu lado 
até hoje. Por outro lado, a maioria não levava a sério aqueles alertas 
porque não condiziam com a informação circulante na grande 
mídia. Foram muitas as afirmações do tipo “senta que o leão é 
manso” e inúmeras as tentativas de ridicularização. Também 
conquistei muitos rótulos nesse período, como lunático, maluco, 
paranoico, além do clássico teórico da conspiração. 


Hoje temos evidências muito concretas de que as grandes empresas 
de tecnologia coletam e arquivam informações de seus usuários e o 
Big Data tornou-se um fato inquestionável. Se levarmos em conta 
as leis e decretos que estão sendo implantados ou tramitando sob o 
pretexto de proteção e segurança, os alertas parecem confirmar-se: 
já estamos vivendo o Carnivore — turbinado com reconhecimento 


facial e de voz, localização, preferências, “likes”... 


Como assunto, os problemas gerados pelo uso irresponsável ou 
malicioso das tecnologias, costumam seguir um roteiro de 
apreciação da “classe pensante”. No início, quando poucos alertam 
sobre possíveis consequências de determinado projeto, produto ou 
idéia, os autores da advertência são alvos de descrença e deboche, 
sem entrar no mérito da discussão. Atacam o mensageiro e nem 
abrem a mensagem. Quando a realidade se choca com a versão 
deles, passam a fingir que sempre falaram no assunto e, de quebra, 
aderem imediatamente à novidade. Com o chip RFID foi assim, com 
o reconhecimento facial também, e continua da mesma forma com 
as iniciativas legislativas que pretendem eliminar a nossa 
privacidade e controlar todas as nossas informações (PLs 2418/19, 
3389/19 e 2390/15, Decreto 10046,), e criminalizar a nossa opinião 
(Lei Kim 13834/19, além dos prováveis desdobramentos da CPMI 
das Fake News). 


É urgente alertar sobre o avançado processo totalitário que se 
desenvolve como uma espiral, com percursos cada vez mais curtos e 
períodos mais rápidos, via convergência de tecnologia invasiva com 
legislação sob medida para agigantar o Estado e fortalecer o poder 
das grandes corporações. E não podemos esperar que isso seja feito 
pela grande imprensa. Apesar de tão declaradamente zelosa pela 
liberdade de expressão, faz parte do establishment, da sua parte 
mais visível, e por isso deve permanecer calada. Também é bom 
lembrar que, neste que é o pior momento da história da grande 
imprensa, com credibilidade, audiência e faturamento despencando 
sem expectativa de melhora, tudo que resta a esses grupos é limitar 
o alcance ou, se possível, calar as redes sociais que deram voz aos 
anônimos divergentes e modificaram o cenário político-cultural. 


Como tentativa desesperada de recuperar a hegemonia do discurso, 


a mídia tem mostrado que é capaz de tudo, até mesmo de fingir que 


não percebe que estamos prestes a viver o Carnivore. 


Alexandre Costa é autor de “Introdução à Nova Ordem Mundial”, 
“Bem-vindo ao Hospício”, “O Brasil e a Nova Ordem Mundial”, 
“Fazendo Livros” e “O Novato”. 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 





Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 
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Cultura e a incultura 
brasileiras 





Ricardo da Costa 


$ CULTURAL 


O maior dilema do governo Bolsonaro se encontra na Cultura. 
Mas antes: o que é Cultura? Definição difícil, porque se refere a 
tudo: hábitos, alimentação, linguagem, vestuário, expressões 
materiais — arquitetura, pintura, escultura e e imateriais — 
música, filosofia, literatura... De fato, para tornar mais 
complexo o problema, só entendemos plenamente nossa 
cultura quando nos distanciamos dela. E fisicamente (só 
entendi o que é ser brasileiro na Alemanha, quando, em 1999, 
fui estudar paleografia catalã medieval na Universidade de 
Freiburg im Breisgau: foi uma verdadeira autoanálise!). Assim, 
estamos submersos na Cultura, em nossa cultura, em nosso 


cadinho. 


Até o surgimento dos estados modernos, a 
Cultura Ocidental sempre foi apanágio da 
Igreja Católica - medieval - verdadeira 
propulsora das artes. Herdeira dos romanos, 
dos mecenas. De Mecenas (c. 70-8 a. C.), 
tataravô do patrocínio cultural. A seguir, dos 
nobres europeus. Finalmente, dos estados. 
No séc. XX, dos socialistas - que 
infelizmente instrumentalizaram as artes e 
as  direcionaram para a revolução. 
Entrementes, todo esse processo histórico- 
cultural fez da Cultura o espaço da 
civilidade, da cortesia, da polidez. Da 


civilização. 


E aqui se encontra o dilema! Décadas de 
esquerda no poder, de instrumentalização da 
Educação e da Cultura, além de formar 
bacharéis iletrados, analfabetos funcionais, 
forjou brutos. Rudes, os brasileiros educados 
no construtivismo paulofreiriano das décadas 
de 80/90, do final do século XX e início do 


XXI, sequer compreendem o sentido de uma 
ironia. Além de broncos, além de 
hipersensíveis a quaisquer críticas (paradoxo 
dos paradoxos), são literais. Incapazes de 
algo mais complexo, mais refinado, mais 
ambivalente, mais humano, são difíceis no 
dialogar com quem pensa diferente — e isso 
em todo o espectro político. Por isso 
discutem, agridem, gritam. Berram. No início 
do séc. XX, reza a lenda que Lênin (1870- 
1924) afirmou preferir conversar com um 
capitalista inteligente do que com um 
comunista burro. Mito ou não, não é verdade 
que é sempre melhor dialogar com 


inteligentes do que com inteligentinhos? 


E a direita chegou ao poder. Mesmo sem 
saber exatamente o que é ser de direita, a 
direita brasileira se uniu em torno da ojeriza 
ao PT. E ao PSOL, ao PSDB, ao PCdoB... À 
histórica roubalheira petralha. Aos “Josés 
Dirceus”, “Dilmantas”, “Moluscos & Cia” etc. 


No “Ano I”, o choque, a descoberta do 


volume do roubo, dos rombos 
multibilionários, do aparelhamento quase 
que completo do Estado, das estruturas. O 
enfrentamento nas câmaras, as badernas e o 
choque de realidade com a divulgação 
ministerial da devastação das drogas nas 
universidades federais. Do tráfico à luz do 
dia. No fim do ano, o início dos projetos 
culturais - da cívica e independente 
recuperação da educação clássica à defesa 
parlamentar do homeschooling. Mas como 
lidar com a nomenklatura e a “classe” 
artística, há décadas defensora do “É 
proibido proibir” (1968), dos uivos de Yoko 
Ono (1933-), da arte de vanguarda dos 
urinóis duchampianos e das fezes enlatadas 
de Piero Manzoni (1933-1963)? Como, se é o 
próprio Estado quem incentiva a arte e 


premia os artistas? 


Sobretudo, como reagir às tradicionais 
ofensas religiosas que a arte dos sécs. XX e 


XXI, revolucionária, faz contra o 


Cristianismo, já que, a partir de 2019, o 
Brasil redescobriu sua fé com a avalanche 
evangélica vitoriosa nas urnas? Sim, porque 
se dependêssemos da Igreja Católica, o PT 
seria novamente vencedor — e avançaríamos 
rumo ao socialismo bolivariano, como a 
Venezuela, que hoje presencia até animais 


do zoológico passando fome, esquálidos. 


Repitamos, esquematicamente: de um lado, 
a imprensa, a “classe” artística, as 
universidades. A intelligentsia. Do outro, a 
população, agora detentora das redes sociais, 
da Internet. As famosas tias da Internet, além 
dos grupos bolsonaristas de pressão. 
Novamente: de um lado, quem era formador 
de opinião e não é mais (ou pelo menos não 
tem mais a hegemonia como antes). Povo 
furioso, “intelectuais” ávidos para retornar 
ao poder. Do outro, uma massa ainda 
amorfa, basicamente religiosa, simples, 
simplista, que está com e apoia o poder 


vitorioso das urnas. 


Infelizmente, os dois lados foram formados 
na cultura revolucionária. Raciocinam 
sempre em termos materiais. Como fui 
educado em escolas tradicionais da década 
de 60, época em que ainda o Concílio 
Vaticano II (1962-1965) não havia triunfado 
nas estruturas eclesiásticas, quando 
tínhamos que deixar a namorada em casa às 
22h, quando ainda tínhamos padres de 
batina e vivíamos em um país tradicional, 
sem divórcio, que criticava as guitarras 
elétricas no samba e se opunha 
veementemente aos palavrões nos estádios 
de futebol — para dar só alguns exemplos que 
parecem saídos de um mundo do séc. XVII a 
vivi in persona a transição desses dois 
mundos. De Noite Ilustrada (1928-2003) e 
Altemar Dutra (1940-1983) a Caetano Veloso 
(1942-) e Gilberto Gil (1942-). Por isso, como 
nasci (e cresci) na tradição e amadureci na 
revolução, acompanhei a decadência 
cultural, o ostracismo da língua portuguesa e 


a valorização dos maus-modos. Do funk. Por 


isso afirmo, sem pestanejar, que nosso 
ambiente é decadente, intelectualmente 
insalubre. Assim, como rudes resgatam a 
civilidade? Como ásperos ressuscitam a 


polidez? Como brutos se sensibilizam? 


Não há outro caminho senão o do diálogo. 
Mesmo que seja um diálogo entre bárbaros. 
Entre vikings. Pior: mesmo que, nos saxões 
“do lado de cá” tenhamos, aqui e ali, 
oportunistas que, como Juruna (1943-2002), 
saiam, com celular em riste e oculto em suas 
capas, gravando ilegalmente diálogos 
republicanos que ofendam ouvidos ávidos 
por cargos na Cultura. Isso porque, dos 
vikings “do lado de lá”, o que prepondera são 
Jurunas com dólares na cueca, hoffman's 
lovers, valente's socialistas, postes 


haddadianos, kokays urradoras... 


Vikings e saxões devem dialogar. E encontrar 
os 10% de concordância em meio aos 90% de 
divergência. Nem que sejam 5%. Ok, mesmo 


que seja 1%! Mas na totaler krieg in full time 


não é possível administrar uma nação, muito 
menos a Cultura, que precisa ser acariciada, 
acarinhada, sobretudo amada. O que 
precisamos é que, “do lado de cá”, tenhamos 
ouvintes decididos, pessoas “roucas de tanto 
escutar”, mas resolutas. Cidadãos firmes em 
sua intransigência republicana, hostis ao 
nepotismo, que reajam às pressões indevidas 
e, last but not least, que se escandalizem, 
horrorizados, com o fisiologismo, pois, que 
há, há, ah, se não há! “Yo no creo en brujas, 
pero que las hay, las hay”. Eu mesmo já vi, 


aqui e ali... 


Só assim “o lado de lá” verá firmeza indelével. 
E negociará. Pois há esquerdistas que sabem 
negociar. Ah, como sabem. Mas entendam, 
seus literais: “negociar” é conversar. Pois 
Política é a arte do diálogo. De opostos, 
preferencialmente. Quem sabe consigamos, 
nesse processo, educar ambos os lados? 


Especialmente “os de lá”, espero... Os 


fisiologistas de cá, meu sonho, é que sejam 


defenestrados. Para New York! 
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